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Aprendendo a Educação Espírita – Marcus De Mario APRESENTAÇÃO

Esta obra é fruto de pesquisa e várias experiências com capacitação de educadores para os serviços de evangelização espírita   infantojuvenil.   Os   assuntos   seguem   uma   ordem didática crescente, com o objetivo, primeiro, de dar uma base segura sobre a educação, desde sua definição até o histórico do seu desenvolvimento na humanidade, sem a pretensão de ser uma obra completa nesse sentido, mas apenas um esboço com as informações mais relevantes, pois trabalhar a educação sem conhecê-la   é   arriscar-se   a   cometer   erros   que   o   estudo   pode minimizar. 

O   segundo   objetivo   é   familiarizar   os   educadores espíritas com conceitos espíritas sobre educação, desdobrando, à   luz   da   imortalidade   da   alma,   princípios   e   conteúdos fundamentais   para   a   boa   prática   da   evangelização   na   casa espírita. 

O   nome   Aprendendo   a   Educação   Espírita   é   o   que melhor representa nosso esforço, pois entrego ao leitor uma obra   orientadora   e   facilitadora   para   o   processo   ensino-aprendizagem, tendo por base o valoroso e profundo edifício doutrinário   do   Espiritismo,   onde   os   interessados   poderão nutrir-se do pensamento e da palavra de diversos autores. 

Recomendo   não   só   a   leitura   individual   deste   livro, como a formação de grupos de estudo, principalmente dos que 1

Aprendendo a Educação Espírita – Marcus De Mario queiram evangelizar a criança e o jovem, para estudo metódico e   aprofundado,   constituindo   cada   capítulo   módulo   de   um verdadeiro curso de formação. 

As indicações de leitura informam não apenas as fontes, mas igualmente remetem o leitor a obras indispensáveis para o aprofundamento da educação espírita. 

Educar é uma arte, e essa arte não pode ser exercida apenas   com   boa   vontade.   Uma   boa   e   sólida   formação   é indispensável, e para isso entregamos ao leitor esta obra. 

Esperamos alcançar alguns objetivos:

1. Ampliar a visão da educação através dos conceitos espíritas. 

2. Fazer com que o educador tome consciência de si mesmo e de sua missão educadora. 

3.   Incentivar   o   profissional   da   educação   e   o evangelizador para que avalie seu papel e responsabilidade no processo de educar. 

4. Demonstrar o alcance da prática pedagógica à luz da filosofia espírita da educação, na formação do homem de bem e na transformação moral e espiritual da humanidade. 

Dar   ao   educador   condições   de   diferençar   a   instrução   da educação. 

5. Atualizar o professor e o evangelizador quanto à sua postura   pedagógica,   dentro   dos   conceitos   da   educação   do espírito. 
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Aprendendo a Educação Espírita – Marcus De Mario 6.   Conscientizar   o   educador   da   realidade   imortal   da alma,   da   reencarnação,   das   ideias   inatas   e   das   implicações educacionais desses princípios. 

7.   Preparar   o   educador   para   trabalhar   a   arte   da formação   de   hábitos   no   educando   a   partir   de   sua   realidade como espírito reencarnado. 

Este curso insere-se no Projeto Educação do Espírito, para   ser   aplicado   em   grupo   de   estudo   formado   pelos evangelizadores e demais interessados, assim proporcionando melhor preparo pedagógico aos colaboradores dessa importante e   fundamental   tarefa   de   preparar   as   novas   gerações   para   o mundo de regeneração, onde o bem predominará sobre o mal. 

Recomendamos que o grupo de estudo seja dinâmico, interativo   expanda   o   conteúdo   através   da   leitura   dos   livros indicados,   e   também   através   de   materiais   que   podem   ser adquiridos   através   de   pesquisa   na   internet,   assim   todos   se preparando   para   realizar   uma   evangelização   transformadora, como apresentamos no Projeto Educação do Espírito. 

Marcus De Mario
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CONCEITO DE EDUCAÇÃO

A EDUCAÇÃO: CONCEITO



Conceitos Gerais de Educação

 “A   virtude   é   amar   os   homens   e   a   sabedoria   é compreender os homens” (Confúcio, 551-478 a.C.). 

 “Só   é   útil   o   conhecimento   que   nos   faz   melhores.   A perfeição   moral   consiste   no   domínio   da   natureza   da   alma senhora   do   corpo.   Se   queres   dominar   o   mundo,   tens   que primeiro conhecê-lo; se queres conhecer o mundo tens que primeiro   conhecer   a   ti   mesmo.   O   fim   da   educação   é   a formação do homem moral” (Sócrates, 469-399 a.C.). 

 “A educação tem por fim dar ao corpo e à alma toda a beleza e toda a perfeição de que são suscetíveis” (Platão, 429-347 a.C.). 
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 “Longo caminho é o dos preceitos, breve e eficaz o dos exemplos. Que importa saber o que é uma linha reta se não se sabe o que é a retidão?” (Sêneca, 4 a.C.-65). 

 “Melhor que a arte de bem dizer é a arte de bem viver. 

 Não se deve fazer para as crianças aquilo que elas podem fazer por si próprias” (João Crisóstomo, 347-407). 

 “Só   admitir   como   verdadeiro   a   evidência;   dividir   o assunto   em   partes   menores,   para   estudar   cada   uma detidamente; o espírito deve caminhar dos fatos mais simples para o mais complexo; finalmente, verificar se as conclusões estão   de   acordo   com   a   realidade” (René   Descartes,   1596-1650). 

 “Educar   é   fazer   espíritos   retos,   dispostos   a   todo momento   a   não   praticarem   coisa   alguma   que   não   seja conforme à dignidade e à existência de uma criatura sensata” 

(John Locke, 1632-1704). 

 “Nascemos   fracos,   temos   necessidade   de   forças;   nascemos desprovidos   de   tudo,   temos   necessidade   de   assistência; nascemos estúpidos, temos necessidade de juízo. Tudo isto que não temos no nascimento e possuímos quando somos grandes, é-nos   dada   pela   educação” (Jean-Jacques    Rousseau,   1712-1778). 
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 “O   melhor   meio   de   compreender   é   fazer.   O   que   se aprende mais seguramente é o que se aprende por si mesmo. A natureza humana será sempre cada vez melhor desenvolvida pela educação” (Immanuel Kant, 1724-1804). 

 “O ensino em si mesmo é neutro; não promove amor nem ódio. A razão é que nele não está a essência da educação. 

 Esta consiste no amor. Só o amor é a eterna fonte da divindade que está entronizada dentro de nós. Ela é o núcleo de onde emana o essencial da educação” (Pestalozzi,    1746-1827). 


Conceitos Espíritas de Educação

 “A   educação,   segundo   a   Doutrina   Espírita,   é transformar   o   homem,   dando-lhe   uma   concepção   de   vida fundamentada   na   supremacia   do   espírito   e   dos   valores morais” (Deolindo Amorim). 

 “A educação, mas a educação moral, que consiste na arte de formar os caracteres e orientar os hábitos, porque a educação   é   o   conjunto   dos   hábitos   adquiridos” (Allan Kardec). 

 “Educar é amar, porque a mecânica da educação é a ajuda, o amparo, o estímulo. Só o amor educa, só a ternura faz as almas crescerem no bem” (J. Herculano Pires). 
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 “A educação visa fazer aflorar todas as experiências úteis do indivíduo, e atenuar todas as tendências viciosas que trouxe do passado. Educar é transformar” (Heloísa Pires). 

 “A educação, convenientemente entendida, constitui a chave   do   progresso   moral.   Quando   se   conhecer   a   arte   de manejar   os   caracteres,   como   se   conhece   a   de   manejar   as inteligências, conseguir-se-á corrigi-los (os homens)” (Allan Kardec). 

 “O ensino que se funda no processo de despertar os poderes latentes do espírito é o único que realmente encerra e resolve   o   problema   da   educação.   A   educação,   segundo   o processo natural, conduz fatalmente o educando à liberdade, faz dele um homem que pensa, sente e age por conta própria. 

 O educando, orientado como deve ser, não será um repositório de   conhecimentos   acumulados   na   memória;   há   de   ser   um poder aquisitivo capaz de se enfronhar prontamente em qualquer assunto ou matéria consoante requeiram as necessidades do momento. A missão do Espiritismo é educar para salvar” 

(Pedro de Camargo). 

 “Educação é toda influência exercida por um espírito sobre outro, no sentido de despertar um processo de evolução. 

 Essa influência leva o educando a promover autonomamente o seu aprendizado moral e intelectual. Trata-se de um processo 8

Aprendendo a Educação Espírita – Marcus De Mario sem qualquer forma de coação, pois o educador apela para a vontade do educando e conquista-lhe a adesão voluntária para uma ação de aperfeiçoamento. Educar é pois elevar, estimular a   busca   da   perfeição,   despertar   a   consciência,   facilitar   o progresso integral do ser” (Dora Incontri). 
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NOÇÕES GERAIS DE HISTÓRIA 

DA EDUCAÇÃO


ASPECTOS DA EDUCAÇÃO PRIMITIVA

 “(...) É evidente a característica essencial do processo educacional   (primitivo)   –   o   ajustamento   da   criança   ao   seu ambiente físico e social por meio da aquisição da experiência de gerações passadas. 

 “O treino nos processos de obtenção de alimento, de vestiário e de abrigo – que são imposições de natureza direta e permanente   para   todo   indivíduo   na   sociedade   primitiva   –

 constitui sua educação prática. Apesar disso, nunca, ou talvez só muito raramente, se pode encontrar por parte da sociedade um processo de educação consciente e direto. É que a criança adquire o conhecimento necessário por meio da imitação. Nos primeiros anos de vida esta imitação é inconsciente. A criança, nas   tribos   selvagens   e   bárbaras,   brinca   com   imitações,   em miniatura,   dos   instrumentos   usados   pelos   adultos.   Seus passatempos   e   jogos   são,   igualmente,   tão   só   imitações   das atividades   da   vida   adulta   (...)   O   segundo   estádio   dessa educação, realizada pela imitação, é consciente. Ambos, então, 11

Aprendendo a Educação Espírita – Marcus De Mario menino   e   menina,   participam   das   atividades   dos   adultos   e aprendem   por   imitação,   porque   se   passa   a   exigir   deles   o trabalho.   Esta   exigência   por   parte   do   adulto   não   tem   o objetivo de educar a criança, mas, sim, o de obter resultados do trabalho. 

 “Há   outra   fase   da   vida   primitiva,   que   ocupava   os adultos   e   que   possuía   valor   educativo   para   o   jovem:   é   a referente às cerimônias, danças e práticas de feitiçaria. Tais execuções   e   rituais   constituem   o   culto   religioso   dos   povos primitivos e são necessárias ainda antes do que a caçada, a expedição   militar,   a   colheita,   o   plantio   do   grão,   o armazenamento   dos   víveres,   em   suma,   antes   de   qualquer atividade social importante. Mas, como contém explicações de mitos,   lendas,   dogmas   religiosos,   crenças   científicas   ou intelectuais, e ainda tradições históricas das respectivas tribos

 – tais cerimônias possuem função educativa. Desta forma as gerações mais jovens vão sendo constantemente instruídas na tradição do passado, isto é, no que constitui a vida intelectual e espiritual desses povos. 

 “(...)   O   aprendizado   desses   métodos   formais,   que apaziguarão   o   mundo   dos   espíritos   conciliando-o   com   o mundo   material,   constitui   a   mais   importante   parte   de   sua educação (...) Em outras palavras, as cerimônias de iniciação, com as danças totêmicas e encantamentos que se lhes seguem, dão ao homem primitivo a explicação do universo que o torna capaz   de   assegurar   um   satisfatório   ajustamento   às   suas 12

Aprendendo a Educação Espírita – Marcus De Mario exigências (...) O traço característico da educação primitiva é, portanto,   o   seu   caráter   estacionário   e   imitativo.   O   homem primitivo   procura   ajustar-se   ao   seu   ambiente   tal   como   o encontra e como a ele se ajustaram as gerações passadas. 

 “(...)   Embora   todos   os   homens   de   certos   grupos participem   das   representações   cerimoniais,   estas   se   acham, geralmente, sob a direção de pessoas determinadas (...) Por vários séculos o ensino permanece como um direito especial do clero e, por muitos séculos mais, a educação é orientada e dirigida   unicamente   por   ele.   Porém,   antes   de   ter   sido alcançado   esse   estádio   superior,   já   a   sociedade   primitiva atingiu a primeira fase de civilização. 

 “Ao mesmo tempo em que se processa a organização especial   do   sacerdócio,   a   interpretação   da   vida   ou   da experiência   se   torna   tão   complexa,   e   as   cerimônias   tão complicadas,   que   se   faz   mister   sujeitá-las   a   uma   forma permanente. É daí que surgem as linguagens escritas. Formam elas o marco principal de distinção entre o estádio bárbaro e o estádio civilizado da organização social. 

 “(...)   A   educação   baseada   na   linguagem   escrita, ministrada   por   uma   classe   especialmente   designada   e compreendendo a instrução formal, bem como o treino prático, representa no desenvolvimento educacional um estádio mais elevado do que o verificado entre os povos primitivos” (Paul Monroe) (1). 
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(1)   Monroe,   Paul. História   da   Educação.   Cia   Editora Nacional. São Paulo: 8ª ed., 1969. 

EDUCAÇÃO ORIENTAL, GREGA E ROMANA

EDUCAÇÃO ORIENTAL


Educação Chinesa

Predomina o domínio da linguagem e da literatura, com o advento da escrita. 

A literatura consiste nos “Quatro Livros” e nos “Cinco Clássicos”.   Tratam   das   formas   externas   de   conduta   do indivíduo e sua autoria cabe a Confúcio (551-478 a.C.) e seus discípulos. 

O trabalho escolar consiste no domínio das formas de linguagem; decorar os textos sagrados e estudar os comentários dos mesmos. Há um sistema de escolas municipais precário, geralmente com um professor despreparado, e um sistema de exames   realizado   pelo   Estado,   para   se   tornar   funcionário público a serviço da realeza. 
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Sofre   influência   do   sistema   social   de   castas   e   da literatura sagrada mais filosófica. 

A educação necessária é proporcionada por um sistema geral de aprendizagem: treino em oficinas manuais e estudo no lar. 


Educação Judaica

Toda   instrução   é   centralizada   no   conhecimento   do Velho   Testamento   e   dos   comentários,   desenvolvendo   a individualidade. 

As   interpretações   de   ordem   religiosa   e   da   lei   civil pertenciam   aos   sacerdotes.   As   escolas   existentes   eram   as próprias   sinagogas   (igrejas),   ministrando   apenas   o   ensino religioso. 


EDUCAÇÃO GREGA

Educação   é   a   preparação   para   a   cidadania   (natureza moral do indivíduo). O fim da educação é determinar para cada indivíduo   as   coisas   que,   nesta   vida,   constituem   a   razão   de viver. 

Na Grécia Antiga surge a figura do pedagogo, e sua educação progride conforme os períodos históricos do império: 15
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